
 
 
 

TRAGÉDIA NO MEDITERRÂNEO 
 

MOÇÃO 
 

É PRECISO DENUNCIAR E AGIR 
 

 
A DN do STAL, reunida a 15 de Maio de 2015 manifesta o seu pesar pelas mortes 
ocorridas no Mediterrâneo e que só neste ano se estimam em mais de 1 500 pessoas.   
 
O STAL considera que as verdadeiras causas destas tragédias se encontram nas 
políticas de guerra e ingerência, de exploração e de domínio económico por parte das 
potências ocidentais, nomeadamente da UE, como é o caso da Líbia.  A prática destas 
políticas, que se enquadram na essência do sistema capitalista, levam a que, em 
situações de desespero, muitos seres humanos fujam da violência da guerra, da fome 
e da pobreza, ficando na mão de traficantes que colocam adultos e crianças em 
embarcações sem condições rumo á Europa onde estes sonham encontrar uma vida  
melhor, em segurança,  sem  guerra, sem fome e sem exploração.  
 
O STAL, defende que a segurança das pessoas, o direito á vida e á dignidade têm de 
prevalecer aos interesses económicos. Neste sentido é urgente que prossigam as 
operações de busca e de resgate para que as vidas humanas não continuem a ser 
postas em causa. Urge praticar uma política de asilo com assistência suficiente e 
especializada, a criação de canais legais de migração e regularização de imigrantes em 
situação irregular, intensificação de esforços para garantir condições de vida 
adequadas aos requerentes de asilo e refugiados, legalização dos que fogem de 
guerras e perseguições e o incremento do número de reconhecimentos do estatuto de 
refugiado.  
 
O STAL reafirma que, a par da luta pelo fim da exploração dos trabalhadores que 
representa, estará sempre na luta contra as guerras de agressão e qualquer forma de 
descriminação. 
 
Pelo direito dos povos a decidirem dos seus destinos! 
 
Por políticas sociais e laborais que respeitem os trabalhadores em qualquer parte do 
mundo! 
 
Por políticas de migração e de asilo que respeitem a dignidade humana! 
 
Pela paz na região do Mediterrâneo e no mundo! 
 
 
Lisboa, 15 de Maio de 2015 
 

A Direcção Nacional do STAL  


